Resposta aos comentários dos revisores:

Revisor A comentário 1: “Sugiro que, na discussão, sejam retirados os dois parágrafos sobre o diagnóstico de D.Hansen, que não correspondem aos objetivos do artigo (de " o diagnóstico da lepra...até em doentes imunodeprimidos").

Resposta: Os parágrafos em epígrafe foram revistos e simplificados. Optamos por deixar uma pequena informação sobre os métodos de diagnóstico para estabelecer uma ponte para o restante texto que incluía as taxas de deteção de bacilos.

Revisor A comentário 2: Nos doentes, de 1978 a 1997, quantos eram originários de países endémicos, ou se tinham residido nesses países no período colonial?

Resposta: 1 doente havia residido no Brasil nesse período, os 2 doentes mais recentes também. 

_____________________________________________________________________________

Revisor A comentário 3: Os autores referem que a neuropatia da D. de Hansen é a causa de neuropatia tratável mais frequente no mundo. Uma vez que esta doença está em declínio e as causas mais frequentes de neuropatia, na literatura, são a diabetes e as deficiências nutricionais, qual é trabalho(s) que os autores citam nesta afirmação?

Resposta: O artigo citado é Nascimento O. Leprosy neuropathy: clinical presentations. Arq Neuropsiquiatr 2013; 71: 661-666. Houve uma gralha e não foi colocada a citação. Apesar da polineuropatia por diabetes ser mais frequente não é tratável clinicamente sendo apenas controlada a sintomatologia parcialmente. 

_____________________________________________________________________________
Revisor C comentário 1: Sugeriria apenas discussão dos esquemas de terapêutica utilizados nos

doentes em concreto.

Resposta: Não nos será possível obter essa informação dado que nos baseamos na base de dados neuropatológica onde constam apenas as informações sobre clinica, exame neurológico e achados neuropatológicos, visto os doentes não pertencerem todos ao centro hospitalar.
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